
LINÇ6IS PAUlfSTA

iw»:
A N Q 5  E M  2 0 0 %

■ IC U O  O O M flM O m il

UM SENHOR JORNAL LENÇÓIS PAULISTA, QUINTA f  EIRA, 30 DE ACO STO  OE 2007 ♦ ANO 70 ♦ EDIÇÃO 6 .264 •  RS 1,

C U L T U R A

Unidade móvel 
está no museu
ísià em lençóis Paulista desde a úlüma terça*feira uma unidade 
móvel de Artes e Cultura do SESI (Serviço Social da Indústria). A 
unidade permanece na cidade até o día 9 de setembro e funcio­
na rso estacionamento do Museu Alexandre Chitto, oferecendo 
atividades e exposiçòes nas áreas de literatura, cinema e anima- 
ç2o, arte eletrônica e música. Trata-se de um equipamento cultural 
adaptado em uma carreta para disponibilizar, de maneira itine­
rante e Qratuita, atrações culturais em diversas cidades do estado, 
voltadas à populaçáo de menor poder aquisitivo, a» Página A7

M A C A T U B A

Coolidge abre licitação 
para internet grátis

O prefdio de Macatuba, Co- 
olidge Hcrcos lúnior (PMDB), 
deu o primeiro passo para ofe­
recer internet banda larga gra­
tuita para toda a população do 
município. Nesta semana foi 
abena a licitação para contra- 
ução de empresa para operar o 
sinal. A abertura dos cn%'dopw 
será no dia 12 dc setembro c a 
expectativa e de que em outu­
bro o serviço já esteja disponí­
vel. Segundo Coolidge. na práti 
CL é como se a prefeitura mon­
tasse um prosedof de iniemei e 
o sirtal fosse retransmitido para 
toda a cidade. O investimento 
inicial para a compra do equi­
pamento c de R$ 80 mil. Très 
pontos, com torres de retrans­

missão scrào instalados, na pre 
feitura, na Vila Santa Rita e rto 
lardim Bocaiuva. Os usuários 
teráo de comprar a amena, que 
custa entre RS ISO e RS 200 
Cowo o projeto será implan 
(ado de forma gradativa, tém 
prioridade estudantes, professo 
res e pessoas ligadas a Educaçáo 
Dc acordo com o scam rio  Ad­
ministrativo e Financeiro, losú 
Carlos Ivrreira. foi aberta a lící- 
UÇâTo para a compra de seis Mb 
(megabyte) dc sinal das opera 
dora\ Kle explica que o linal é 
sufidenie para oferecer internet 
banda larga a todos os depar 
tamentos públicos, que consu 
mifiam um MB. e para cerca de 
mais mil usuários. ^  Página A6

Ingleses 
querem 
biodiesel 
de Lençóis
Encontro da Ameesp reúne 20 prefeitos 
da região e discute o plantio de pinhão 
manso; matéria-prima da semente será 
transformada cm biodiesel em Lençóis

A Inglaterra está interessa­
da em comprar matéria-prima 
de Lençóis Paulista para pro­
dução de biodiesel. Na terça- 
feira. representantes da em­
presa Curcas Diesel Brasil esti­
veram na cidade para explicar 
a produtores rurais e prefeitos 
da região a opção da produ­
ção de pinháo manso, plan­
ta cuja semente contém ate 
40% de óleo. A apresentação 
aconteceu durante reunião 
da Ameesp, que aconteceu 
em Lençóis. Vinte prefeitos 
dc cidades da região, ligados 
ã entidade ou convidados, 
partiaparam do encontro A

empresa lençoense Interna­
cional Biodiesel é parceira da 
empresa inglesa no projeto O 
inglês Míke Lu, representante 
da empresa inglesa, disse que 
o principal objetivo do en­
contro en  tratar da inserção 
da região de Lençóis Paulista 
no projeto de extração de óleo 
de pinhão manso para fabri­
cação dc biodiesel, tudo foca­
do no mercado internacional 
As empresas se comprometem 
a comprar a produção. A idéia 
é criar uma associação de 
municípios interessados no 
biodiesel, com pólo em Len­
çóis Paulista Página A3

T a b a c o
Ontem ío l come­

morado o Día Na­
cional de Combate 
ao Fumo. Segundo 

o Inca (Instituto 
Nacional do Cân­
cer) o Brasil tem 

30 m ílhòes de fu- 
mantes^ sendo 18 

m ílhòes homens e 
12 m ilhões m ulhe­
res. A estim ativa c 
de que aproxim a­

damente 80%  dos 
fum antes desejam 
largar o vício , mas 
nem sempre con­
seguem sucesso. 

Outra preocupação 
é que as pessoas 

estão começando 
fum ar cada vez 

mais jovens.

• L*

i ̂
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L E C I S L A T I V O

Ticianelli 
lúnior reclama 
de Nardeli

Depois de iniciar o segun­
do biênio claramentc dividida 
em dois grupas -  oposição e 
situação ainda u*qüclas da 
briga pela presidência da f u ­
mara, o legislativo dc lifnçóis 
Paulista deu uma trégua nos 
entraves entre as duai panes 
Mas na sessão de segunda-fei­
ra 20 a reunião entre os par 
lamentares terminou com um 
clima tenso. Não por causa 
de embates ideológicos sobre 
projetos na pauta, mas pelas 
queixas dos vereadores situa­
cionistas de regalias a Ailton 
npó Laurindo (PV) Nardeli 
da Silva (sem partido), diz que 
nòâ há regalias w  Página A2

P O L Í C I A

Mulher desmente seqüestro 
e confessa golpe do bilhete

Um dia depois dc revelar 
que linha sido vitima de se- 
qúestro-relàmpago e de ter i>cr- 
dido R$ 3.5 m il. mulher presta 
depoimento na Polícia Q vil, 
vü lu  .uras e conta que na wr- 
dade caiu no golpe do bilheic 
premiado O caso aconteceu 
na tarde da segunda-feira 27, 
em Lençóis Paulista. B i. P.. 61 
anos, alegou que esUva ner­
vosa, não sabia o que estava 
dizendo e contou a história 
do falso seqüestro. *Não teve
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arma c nem agressão, eles me 
ofereceram dinheiro para aju­
dara receber um prêmio da lo­
teria e eu caí no golpe", disse 
Na primeira versão, cia contou 
que foi abordada por um casal 
e após $cr ameaçada com um 
revólver, foi obrigada a entrar 
em um carro e Ir até o banco 
5yacir RS 3,5 m il. lá em Pirati- 
fitnga, uma jovem dc 18 anos 
foi presa em flagrante com 16 
pedras de crack já embaladas 
para a venda, Página A3

U S I C A

Orquestra faz
apresentação
amanhã

9̂  Página A7 O procurador do MPT, Luís Henrique Rafael, durante fiscalização cm Macatuba

D E N U N C I A

MP encontra 
kit fraude em 
escritório

Prucuradores do Minisu  ̂
rio Público do Trabalho de 
Bauru e agentes da Polícia Pc 
deral deram uma b liu  em um 
L*scritório de contabilidade de 
.Macatuba na urde de ornem 
O  estabelecimento está sendo 
investigado por ajudar emprei­
teiras que contratam cortado­
res de d  na-de-açúcar a burlar 
.1 legislação trabalhista e tam­
bém dc camuílar a atuação de 
empresas de fachada De acor­
do com o procurador Marcus 
Viniciiis ConçaK^es, assim que 
o trabalhador era contratado 
linha que assinar a documen­
tação em branco, ficha de rv- 
gistro, aviso prévio, pedido dc 
demusáo. recibos de fomed- 
mento de F.PK (tquipamrnios 
de Proteção Individual) lermos 
de rescisão de trabalho, tu­
do em branco Página A9



L E G I S L A T I V O

N arizes
torcidos
Tídanelli lúnior reclama da forma com 
que o presidente do Legislativo, Nardeli 
da Silva, conduz as sessões; 'ele está 
virando um presidente burocrático', diz

C m sT U K O  C m u A O O ____

Depois dc in id ar o segun­
do biênio elar.iinente d ivid i­
da cm duis grupos - oposi<.\o 
c situacáo • aim la sequelas da 
briga pela presidência da CA* 
mara. o l^ b la n v o  de Un^òis 
Paulista deu uma trégua nos 
entraves entre as duas partes. 
Terminados os fervorosos 
embales* os vereadores parti­
ram para a guerra fria, pola­
rizada quase em silêncio por 
A ilion Tipò Lauríndo (I^V) e 
Ciumercindo T icianclli lúnior 
(D Í.M ), Lmbaie esse que vtío 
ficando cada vrz mais notó- 
rio ao longo das últimas ses­
sões legislativas

Mas esse china aparen­
temente pacifista pode estar 
com os dias contados. NAo 
ê de huje que TicianeUi lú ­
nior reclama vcladamente da 
forma com que o presidente 
Nardeli da Silva loca as ses­
sões legislativas, com insinu­
ações que sua forma dc con­
duzir favorecería Hpó.

r. na sevsáo de segunda- 
feira 20 a reunião entre os par­
lamentares lerminou com um 
clima ttmso NAo por causa 
de embales ideológicos sobte 
projetos n j pauta - a propó­
sito, a Cám.ira votou um úni­

co proicto, que trau da ade 
quacAo butocrAtica de uma 
area no lardirn do Caiu para 
a coniiruçAo dc uma escola 

mas sim* pelas queixas dos 
vereadores situacionislAS de 
regalias a 11 põ.

Tudo começou com uma 
serie de moções propostas por 
T ícianelli lún ior que o verea­
dor L ŝperava ver na pauta na 
sessAo de segunda-feira, mas 
nâo estavam lá O desconten­
tamento aumentou quando 
Nardeli n io  abriu a palavra 
aos vereadores para que co­
mentassem as indicações 
apresentadas O  presidente 
do U*gislativo só deixou fa­
lar os vereadores que haviam 
protocolados requerimentos 
f  fa é a segunda sessáo se 
guida que Nardeli adota esse 
componamenio

F havia dois requenmentoi 
na pauta, que chegaram assi 
nados por de mesmo em con­
junto com Tipó Ou seja. Tipó 
foi o único vereador a discur­
sou durante toda a sessAo legis­
lativa. íny um requerimento, a 
dupla pede internei de graça e 
no outro, quer explicaçAo so­
bre o estado de conservação 
das ruas da Cecap

Ismael de Assis Carlos (PS- 
DH). o formigilo. também re­

Você pediu?
A Sine óptica fez! I

Só nesse Final de Mês V esféricos ) 3 VlStd
■»H • <Mliu • Agu4<n • l . |U | } » l  '(M) J2AI Jitk

Palamede d« Jesus ConsAlter Junior conversa com Tipò durante sessio da CÀmara

clamou, mas de forma discre­
ta a amigos, ricianelli Júnior 
foi mais longe Náu gostou 
nada de saber que Nardeli da 
Silva náo daria nem a palavra 
livre depois de w iad a a or­
dem do dia

D q xiis  de termíruda a ses 
sáo, ndandfi lúnior nao arre­
dou o pé do plenário c foi tirar 
satisfações com o previdente 
Nardeli da Silva sobre o moü- 
vo |>elo qual suas moções n lo  
entraram na pauta Meou por 
ah por cerca de IS  minutos e. 
não convencido dos motivos 
da mesa <liretora, fni embora, 
visivelmente descontente

( m em reviiu , Ntirdeli da

Silvsi falou sobre o incidente. 
fJe ccnfírmou que j  partir 
de agora não se discute inaiv 
sobre indicações e moções. 
*f^tou seguindo quase A ris 
ca o regimento interno O 
pra/o para apresenur propo- 
siturav termina na sexta feira 
à\ I6h30 Semana passada, o 
11 po apresentou doLs requeri­
mentos na segunda-feira e eu 
não deixei im irar'. ressalta 
*0  luníor chegou na segun­
da-feira com um calhamaço 
de moç»" s e queria discursar 
i\ estamos ali para trabalhar 
B.ue boca. só vou pennitir se 
for sobre alguma matéria na 
pauta*, completa

Ontem, mais calmo, ílcia- 
nelli júnior admitiu que ficou 
aborrecido por nAo ter conse­
guido faJar sobre «uas moções 
'bu falei para ele que outros 
presidentes democráticos dei­
xavam os vereadoK*s falarem c 
que ele está virando upi presi­
dente burocrático', di/.

lá formigáo elogiou a con­
duta do presidente Nardeli da 
Silva de conduzir as sessões 
denuo do regimento interno 
'Acho lindo. Mas u* é para 
andar dentro do regimento 
interno, tem que valer para to­
dos Vou começar a reclamar 
quando tiver vereador saindo 
de ordem*, afinnou

EMPREENDEDOR

Hoje tem 
palestra no PAE

O PAE (l\« to  de Atendi­
mento ao I rahalhador) de !rn  
çóis Paulista faz pak'st/a ho|i* 
sobre o Prêmio Sup<Tação Im- 
prcsaríal O encontro está mar- 
c.ado para <b 1‘)h, na M̂ de do 
PAE, que fica na rua O ironcl Jo­
aquim Gabriel. n“ II (onde fun­
ciona a Innibadop de Empre­
sas). e a palestra fica por conta 
do consultor Agnaldo Sim(V's 

O Prêmio Superação bnpre- 
vtriai ê dingido ásempres.» com 
receita bruLi anual de aie R5 2A 
rnilhtV^ e que tenham comple 
tado |M’lo menus um ano íÍMal 
Lm caso de industria rúo (xxle 
ter nuis de 90 empregados lá 
no segmento de comércio, servi­
ços e turismo o número de fun 
non.irios náo p<k1c ser maior de 
49 Para o agronegõno, a área 
lem que de alc 50 he<xiri?i 

O  prêmio será concedido 
as categorias indústria, comér­
cio, serviço, agronegóciu e tu­
rismo, além das categorias n  
peciaiv Rnponsab ilida de So­
cial e Inovaçáo Iccnológica 

O l^rêmio Superação Em- 
presanaL cuja segunda ediçAo 
foi lançada pelo Sebrae-SP e .is 
entidades parceiros cm junho, 
visa reconhecer as minativMs 
dos empresános cm aprimorar 
o sc\i negócio e alcançar a exce 
lêfKÍa em grstáu. disseminando 

práticas paro quem pretende 
forulecer o empaxndimciiiü 
As inscTÍçôes lá estão abertas c 
v̂ âo até o dia 10 dc seiembru

Auto Elétrica Rogério
Serviços Elétricos em Q erallu  dHOS

A^ora L iriib cn i com cam inháo t.inquo
Ltmpe/a dc Foss.is v
C.iíxadcContcnç.io
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L.iRoas
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E S T E L I O N A T O

Golpe do bilhete
Mulher que disse ler sido sequestrada volta atrás e confessa que caiu no golpe do 
bilhete premiado; ela levaria K$ 30 mil para ajudar os golpistas a sacar prêmio

W A Ç N Iit CAitVAiHO

Um óiA depois dc revc 
Lir que lin h j sido víUm«i d<* 
M*qiiesiro rchmpii|(o e dc icr 
perdido lU  mll mulher 
pre5t4 depoimento n.i Poli 
cia C iv il voIm alr<b c conu 
que lu  verdade caiu no golpe 
do hilhcic premiado O  cáto 
aconteceu na tarde da srgun 
da fdra 27 em Len<;ò»s (Miilb* 
U  B L P . M anen, alegou que 
estava nervosa, náo sahia o que 
esUva dtacndo contoví a hi> 
lória do íaUti sequestro *Ná(j 
levt arma «* nem agrcv%^o, e lo  
me ofefetefam dinheiro para 
a|uddr a receber um prêmio 
lU  b'!ena e m  caí no golpe \ 
disse a mulher durante entre 
N isla • i»letiva coneedida na 
tarde dc oniem na Delegacia 
dc Polícia

Na siguitda-feira, enquan 
to era atendida no pronio- 
sororro a mulher contou que 
havia saldo <le <asa para ir aû  
a Igreja que frequenta, quando 
próximo a um (>osio de ix>m 
busilvel. nos altm  da avenida 
2S dc laneiro, foi abordada 
por uin ^asal e apos ser ame- 
tt.adj iom  um revólver, foi 

obngada a entrar em um carro 
« ir att o banco sacar R$ Vü 
mil

Ontem, ntudou a versão 
*1 u i siava nniíio  ncrvtj&a. n.to 
v íb ‘3 <*qiie esu>3 Ji/endo na­
quele momersloV lusurirou A 
filha da viurna. que nu î̂ giin* 
da feira contou ao jornal O 
i.CO  a historia que ouviu da 
mSc. d iu c que ao chegar em 
caso das conversaram e foi ai 
^jl.T-deala.4fHu 4|uc ,s ui.U* ba

lOTOFAcn * d^ora cOi SOftêlOS 
.» J ^ tegur>da& e qgintas. te lf8 S

3^ Î-t0n7]B4a|26C4162-8»
f

p/Acom? horI  dc ie:49:ee
 ̂ 2 6  2 9  5 1  5 9  Í 2

wm

Bilhete dc loterU «presenudo e mulher que toi vitima de yolpe e perdeu R$ mil

Via caído no gcdpe do bilhete 
'1 u apenas contei << ejue nquei 
salsTMiilo no momento, agora 
coin mais calma pouo afirmar 
que se tratou de um golpe, ela 
estava muito nenoM e confu­
sa na Si*gunJa Idra*. d iue a 
filha

O investigador lose Augus­
to OI ler. que acompanha do 
raso. contou q iic o boletim de 
ocorrência nâo toi a-guirado 
n.i Polícia CívU c que tomou 
conhecimento do su|>oMo m* 
qu4*stro relampago pelo |t̂ rr>ai 
O H O  na lerca feira pela nia 
nha 'Acliei estranha a história 
conuda pela vaima 0 a|K)s 
consrrsar com o delegado 
Lui/ (dJudio Maua resolsv- 
mos procurar a mulher Aoou* 
vir a história percebemos que 
os lato» relatados nao Kmism

iom  o caso de um K*qUe»tro'. 
(oniou o investigador

Oller contou qtie ontem 
pcU manhA as suipeitas dele 
e Jo  delegiido se confirmaram 
quando a filha cia vituna ligou 
para comunicar o que real­
mente havia acüfueddo "'O 
mudo corno as coisas aconte 
ceram nos lesaram a crer que 
SC tratava de golpe*, disse o 
mveatigadiir

O QUE ACONTECEU
A mulher que soireu o gol 

pe dtssc que na verdade esta 
va SC dirigindo pam a igreja 
quando prOximo ao posto de 
combusttvel uma mtilher se 
aproxaniou dizendo que pos­
suía um bilhete premiado da 
loteria, mas que náo sabia lere 
precisava de aiuda para sacar n

dinheiro, *Ha me ofereceu RS 
2$ mil e RS 5 mil para a igreja, 
só que em troca eu tinha que 
ucar o meu dinheiro da conta 
e entfî gar para ela como ga­
rantia*. contou a vitima

No carro, akm  da mulher 
também havia um homem 
que juntos les^aram a vítima 
ate a agência do banco onde 
foi leito o saque 'hu cnirci 
so/inha na agência, mas o ra­
pa/ ficou na poria c nau teve 
ameaça*, relatou a vitima A 
mulher contou que depois 
de sacar o dinheiro, o casal a 
levou ale no final do lardim 
Uhirama onde ela foi abando­
nada *rirs  prometeram que 
voltanam para me busciir, m.u 
com a demora percebí que ti­
nha Sido engiinada*. divu* a 
mulher

P I R A T I N I N C A

Jovem é presa com 16 pedras de crack
As polícias C iv il c M illiar 

de firatininga prenderam no 
in íao  da noite de segunda- 
teíra 27, Josiane Rodrigues de 
lesus, 18 anm. aetisada dc ira- 
fico de drogas F.m uma opera-

çAo conjunta na rt^sidêncía da 
jovem, os pohciais encontra 
ram 16 pedras de c rack emba­
ladas para a venda dentro dc 
um tijolo do tipo baiano.

Segundo o delegado Paulo

(.lU I. a garota já vmha h*iv  
do investigada pela venda dc 
drogas há um mês *(!om um 
mandado dc busea e apreen 

entramos na caia c enion 
tramoc a droga*, disse C-ahl

A |ovrm fni previ e encami­
nhada para a cadeia feminina 
de Ouarurra onde .iguardari 
julgamento Se condenada, 
poderá cumprir pena de cinco 
a 1 anos de prisáo

NOTAS POLICIAIS

SUSTO
A condutura de uma moto. I M S , 22 anos. levou 

um M is t o  no início da urde dc onicin fU  conduzia a 
motocicleta Monda C C  125. placa Unçòis Paulista, pela 
rua Pedro Nata lio lo rrn /e il quando tevr u ia frente cor­
tada pela caminhonete 0-20, pUcas dc fVdcmeíras. que 
seguia pela rua 15 de Novembro Apesar do susto e do 
prejuí/o, os íerimemos foram leves e  da f o i  liberada logo 
após ser atendida no pronto socorro

CAIU
Um adolescente pt̂ gou 

uma motocicleta empics- 
tada de um coh^ga e av 
cru/.ar com a Policia M ili­
tar tem ou fugir e caiu no 
cháü. O fato aconteceu na 
terça feira 28 por volta das 
20h, na Cecjp  A inotoci 
cicia. com placa de Len 
çó ii Paulista. ío i recolhida 
ao pátio da delegacia e o 
adolescente hbi'rad(» para 
o pai

RECOLHIDO
A Puhcia M ilitar, cm 

fMali/.açat* de tr:mú&s. 
áboídiMi na lerça tem 
28 o condutor do veículo 
Corcel II, placas Umçòis 
Paiilisu . no Parque Ron- 
don. Segundo a polína, o 
veículo estava com o Ucre 
da pUca rompido, pneus 
Usos r  falta dc licencia- 
mento e foi recolhido ao 
patio da ddegaciá ate que 
0$ problemas aptesenu- 
dos sejain solucionados

EMPRESTADO
Hm carro emprestado 

virou ca>ü de poliaa O 
propnetari<i di» svículo Pá- 
\tih placas de lençóis Pau- 
liMa. emprestou o veículo 
para um colega que desa 
pareceu f>or uma semana 
Na tarde de terça ícm . o 
svleulo Fui devotsido c a 
Policia M ilitar foi chama­
da Segundo o rapa/ qur 
havu cnipii*slado o£arru. 
aconteceu uin mal entendi­
do fie  disse ijue demorou 
a devt>lver u veiculo por­
que o u*ST que SC deslocar 
pam Ribcifáo Preto

SEM DOCUMENTO 
A m otociileia Honda 

C(« 150 foi apreendida por 
vu lu  dos 30 minutos da 
terça-feira 28 Isso porque 
o condutor náo portava os 
documentos obrígaionos 
do veirulo. Para a polícia.

condutor disse que o» 
documentos estáo sendo 
feitos na auio^escola
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Uma nova cultura
no horizonte

EslJ scmand. duramc a reu­
nido Ja  AfTicesp (Associaçáo 
dos Municípios do Ccnlro do 
Esiâdo de Sâo Paulo), no C lu­
be Esportivo Marimbondo, 
em Lençóis Paulista, prefeitos 
e seus representantes foram 
apresentados a uma nova cul­
tura: o pinhão manso.

A proposta de um grupo de 
empresários lençoenscs é abrir 
espaço para uma nova cultura 
que dò renda, pnndpalmcntc 
aos pequenos produtores O 
pinhão manso dá em árvores 
dc pequeno pone e de sua se­
mente ̂  extraído um óleo. que 
depois de procc&sado pode se 
misturar ao óleo dicsel. o fa­
moso biodicsel.

Apesar das extensões gigan­
tescas do Brasil, a planta, que 
náo é comcstÍN^el, é produzida 
ainda cm pequena escala. A 
idéia c plantar pinhão manso 
cm todas as áreas dc terra que 
estejam limpas, ou seja. que 
náo são usadas para nenhum 
tipo de cultura. Detalhe, por 
ser uma planta rústica, o p i­
nhão manso não pede um so­
lo fértil podendo ser us.\do em 
terras degradadas.

Nesta semana, a planta 
foi apresentada aos represen­
tantes políticos da região pa­
ra que seus benefícios sejam 
propagados. Na verdade, uma 
gigante inglesa c s ii por irãs do 
processo todo

Na prática, a idéia é plan­
tar o pinhão manso num raio

dc SO quilômetros a partir de 
Lençóis Paulista, município 
que deve abrigar a indústria 
que vai extrair o óleo da se­
mente. Além de gerar renda 
para o município sede. a nova 
cultura promete gerar renda 
para os pequenos produtores 
que muitas vezes tém terras 
que náo servem para a cultura 
da cana-de-açücar, principal 
cultura da região.

A apresentação da planta 
c da proposta de parceria foi 
feita pelo inglês Mike Lu, re­
presentante da Curcas Diesel 
do Brasil  ̂empresa associada 
ao grupo Britsh Peuoleum e 
D l O ils sediadas na Ingla­
terra. Ele explicou como vai 
funcionar o processo e garan­
tiu que toda a produção será 
comprada. Ou seíâ  é plantar 
c vender. Uma garantia a mais 
para quem vive da terra.

Em tempos em que a meca­
nização da lavoura canavieira 
ganha força e os biocombus- 
tíveis ganham mercado no 
mundo inteiro, a alternativa 
de cultura surge com toda for­
ça. Resta saber como a novida­
de será recebida pelos produ­
tores runus, agentes políticos 
c empresários da região. Mas. 
de qualquer forma, o pinhão 
manso aparece como uma 
oportunidade para gerar em­
pregos para a mão-de-obra que 
deve sobrar com as máquinas 
chegando nas plantações dc 
cana. Agora ê esperar para ver

A R T I G O

Psícopedagogia? Que palavrão é esse?
£U ZA  D€ FATIMA BORIN ROCIA

Entendendo melhor a psi- 
copedagogia. Não precisa se 
assustar., não ê nenhuma 
ofensa! psícopedagogia ê uma 
protl.ssão que |á esta comple­
tando 2S anos e que apesar de 
sua 'jovem cdstência' ainda é 
descorihedda por muita gen­
te.

O profissional que traba­
lha nesta área é o psicopeda- 
gogo. ele pode atuar em es­
colas, empresas, hospitais ou 
clínicas Mas independente­
mente do local, o trabalho se 
resume em ajudar as pessoas 
â aprenderem mais e melhor, 
eliminando possíveis barrei­
ras (emocionais, cognitivas 
-do conhecimento-, fam ilia­
res ou da própria sociedade), 
que impedem as pessoas de se 
desenvolverem, dc acscercm 
c se tomarem autônomas, in­
dependentes e com autonrsti- 
ma positiva. E é sempre muito 
bom estarmos bem, seguros 
cmocionalmente e com plena 
vontade de vencermos todas 
as dificuldades que a vida nos 
apresentar.

O  trabalho desenvolvi­
do na dínica permitirá uma 
maior aproximação das infor­
mações obtidas com a família, 
a escola, os professores, dire­
tores e os profissionais que 
porventura atendem a criança 
ou jovem com problema.s de 
aprendizagem.

A atuação do psicopc- 
dagogo irá complementar

também a ação do neurope- 
diatra, proporcionando o de­
senvolvimento emocional da 
criança, tornando-a capaz dc 
prosseguir seu crescimento, 
dim inuindo a utilização dos 
remédios que pon’cniura esti­
ver utilizando.

Muitas vezes, o problema 
maior da críartça é conviver 
com determinadas crenças 
familiares ou escolares, que a 
rotulam, prejudicando-a pelo 
resto de sua vida se não hou­
ver um trabalho de repensar 
essas crenças, eliminado-a. 
Evidentemente que a psíco­
pedagogia não faz mágica ne­
nhuma; é preciso que todos os 
envolvidos estejam empenha­
das cm participar e colaborar, 
informando e atuando A psi- 
copedagogia como profíssâo, 
a panir de 2002. passou a 
constituir um campo dc espe­
cialização da psicologia

Nos atendimentos a serem 
realizados, os clientes terão 
sessões semanais que podem 
variar de 50 a 90 minutos, 
dependendo da situação a scr 
trabalhada O brinquedo será 
utilizado nas sessões, através 
de uma sala própria.

Uma coisa é certa, quanto 
antes procurarmos ajuda para 
solucionarmos nossos proble­
mas, com certeza, melhores 
serão os resultados e nossa 
qualidade de vida

Ellza de Fátima Borln Rocia 
é pskopcdagoga em Lençóis 
Paulista
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Terceira Coluna
RECLAMAÇÕES

O vereador Ailton Ti pó 
laurindo (PV ) foi o único 
vereador a discursar na ses­
são da Câmara dr segunda- 
feira 27. Ele abriu seu pro­
nunciamento reclamando 
do que ele chamou dc ciu- 
meira por parte de outros 
vereadores por conta de sua 
atuação cm bairros conhe­
cidos como redutos eleito­
rais de outros companhei­
ros de Câmara

PEQUENA
'Q ue coisa pequena, se­

nhor presidente Daqui a 
pouco SC alguém pedir algo 
para o jardim  Primavera, o 
Formigão vai vir aqui para 
brigar com o vereador' re­
clamou Tipó 'N as eleições 
sou votado cm todas as ur­
nas. Isso quer dizer que sou 
cobrado nos quatro cantos 
da cidade', continua. Tudo 
isso foi uma introdução pa­
ra npó falar sobre um dos 
seus requerimentos, sobre 
o estado das ruas da Cccap

ILUSTRE
O vereador lilson Fer­

nandes ( ÍT )  apresentou uma 
indicação para que o prefeito 
lasc Antonio Marise (PSDB) 
coloque a escritoni Ariéia 
Avelino Carda entre a lista de 
pessoas ilustres que possam 
vir a scr homenageadits em­
prestando seu nome a prédios 
públicos. Edson revelou, em 
oíT, qiic %'ai tentar convencer 
o prefeito a colocir o nome 
da escritora -  faiccidt em um 
acidente de trânsito na déca­
da de 90 - cm algum local li­
gado a atividades culturais

MÚSICOS
Os prefeitos dc liarin. 

Francisco \jeone Neto (l*S- 
DB), c de Areiópolis, |asé Pio 
de Oliveira (sem partido), 
o (Vixeiro, protagonizaram 
alguns momenu» dc des- 
conuação durante a nnjniáo. 
Presidcnie da Ameesp, Neto 
apresentou Peixeiro como 
companheiro musical. *0  
prefeito Pio, dc Areiópolis. 
me confessou que, como eu, 
tem vocação para música. Eu 
toco bateria, ele canta', díssc'

REUNIDOS
O CEM (Clube liponho 

Marimbondo) fervilhou dc 
assuntos com a reunião de cer­
ca de 20 pafeilos e ropresen- 
Linies de prefeituras ligadas á 
Ameesp (AsKKiaçãt) dos Mu­
nicípios do Centro do Lsudo 
de São Paulo) O encontro 
foi focado cm dois assuntos 
principais: a possibilidade da 
v^nda dc créditos de carbono 
e ã implantação da cultura do 
pinhão manso na regi<k>.

ARREMESSO
Mais tarde, Peixeiro exigiu 

de Neto habilidades cm um 
esporte ainda d(.*sconhecido 
o arremesso de microfone 
(juandü loi fazer uso da pala- 
\T.L do meio da platéia, que­
ria que o preíeiio dc Bariri 
arremessasse o aparelho para 
que cic (klasse O empresário 
Nelson Antunes lunior inier- 
viu, pegou o microfone de 
Neto c lesou até Peixeiro.

ELOGIOS
Depois de reclamar, T i­

pó teceu elogios ao compa­
nheiro Manoel dos Santos 
Silva (PSD B), o Manezinho. 
‘A Cccap lem vereador sim 
e um excelente vereador, o 
Manezinho. Mas que tam­
bém não é milagrciro. Ele 
está tentando, mas não 
consegue resolver todos os 
problemas do bairro ', dis­
se. *E$tou na Câmara há 
quase 20 anos e realmente o 
Manezinho é um dos verea­
dores que mais conseguem 
verbas ao município. E náo 
tem obrigação nenhuma dc 
conseguir Consegue por­
que é hem relacionado', 
completa.

OPORTUNIDADE
r. o prefeito lüsé Antonio 

MariSA* (PSDB) vem cum 
prindo â promessa dc não 
perder nenhuma oportuni­
dade de fortalecer j  reivin­
dicação do asfaltamcnto da 
rodovia Osny Matheus (SP- 
261) entre Lençóis Paulista 
e Aguas de Santa Bárbara.

MANDATO
Peixeiro arrancou risos de 

novo. Primeiro cic colocou 
uma arca de 28 alqueires, de 
propriedade da prefeitura de 
.Areiópolis. á dLsposíção para 
a plantação do pinhão man­
so r  queria saber cm quanto 
tempo viriam os resultados. 
'Mas é antes do final do 
mandato?*, disparou

SERA7
Será que Tipó está cer­

to quando d iz que verea­
dor não tem obrigação em 
correr atrás dc verbas? Pelo 
que se sabe c se ouve de po­
líticos, tém obrigação sim. 
Afinal, recebem salários pa­
ra representar o povo e me­
lhorar a vida da comunida­
de. Quanto a Manezinho, 
ninguém pode discordar 
qur cie é muito bem rela­
cionado sim!

ASSINATURA
Entre um assunto e ou­

tro, Marise tomou a palavra 
e falou sobre a reivindicação 
antiga da região Explicou 
que havia elaborado um 
ofício endereçado ao gover 
nador losé SiTra, 'Gostaria 
que, quem quisesse colabo­
rar. passasse aqui para as­
sinar o ofido para reforçar 
nosso pedido', afirmou.

SATISFEITO
O prefeito de Bariri. que 

também c presidente da 
Ameesp. elogiou a organiza­
ção feita pelo paTeito Marise 
da reunião mensal da entida­
de. Segundo Nelo, lençóis 
PaulLsta superou qualquer 
expectativa na organização 
do evento, na preparação ila 
pauLt dc assuntos c principal- 
mente na confraternização.

INTERMÉDIO
Quem \'3i levar o oficio 

até losé Serra será o dq>u- 
tado estadual Pedro Tobias 
(PSDB), O  documento vai 
servir como base para que 
0$ lençocnses agendem uma 
nova audiência com o secro- 
tárío de Transportes, Mauro 
Arce, para dar andamento 
ao assunto.

CAÇULA
(.açula na Ameesp, a pre- 

ídta dc Piratininga. Sílvia Men­
des Soares (IV ). prometeu que 
Limbém não vai deixar por me­
nos e gtromiu uma reivpçào es­
pecial para os culcgos pnfeitos 
no dia 28 de setembro í)uai>do 
acontece a próxima reunião da 
associação e Piratininga será a 
setlc. O  evcnio está m t̂reado 
p«ua o (iubc Aguas Quentes 
de Piratininga,

Será que é permlUdo guardar vagas de estacionamento com cadeiras ou cones? O que se sabe é que os 
motoristas acabam rodando, rodando e nunca acham vaga de sobra. Resta a pergunta: isso pode?

P O V O

"Lu  ,«(iu a fui*or de colo- 
cor semáforos m  aienida 
Padn* Sulustio. Asiini 
0 trãnsiio ru i melhorar 
hasumie^.
losé Benedito Santos 
Neto, motonsia

^Acho excelente n idéia de 
colocar três semáforos na 
avenida Padre Salusiio 
Rúàriftues Machado, acho 
átic assim ixii organizar o 
frdiüíío".
Benedito Dias, motorista

*0  semáforo vai ser mul- 
to bom na avenida Padre 
Saliiuio, eu sou a fai*or*. 
josé Henrique de 
Oliveira, motonsia

F R A S E S

"Tem
assinatura 
até de pedido 
de demissão 
e de tenno de 
rescisão de 
contrato de
trabalho para 
trabalhador
que foi 
admitido
agora. É o kit 
fraude"

r

Luís Henrique Raíael,^ 
procurador do Ministério 

Públko do TrabalHo durante 
bliu em escritório de Macatuba

P A R A  P E NS A R
uDevem expliair- 
se as coisas franca 
e claramente a 
um advogado... é 
a ele que compete 
embrulhá-las depois.*'

Alessandro Manzofll
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Cultura do

futuro
inlernadonal Bioenergia Ltda e Curcas 
Diesel do Brasil apresentam cultura 
do pinhão manso durante reunião da 
Ameesp, terça-feira, em Lençóis Paulista

CmSTlANO CUIRAPO ___

Na i.udo iie terça-feira 27, 
Umçói) Paulisu foi palco da 
rcur^ído men^l <Ja Aincesp

tios Municípios 
dü (U:ntro do Lsiado di* SAo 
í^aulo) O evento aconteceu 
no Cr.M  (Clube lisponj%'o 
Marimbondo) c contou com 
a participação dc aproxima­
damente 20 prefeitos e seus 
representante*» Fnire os temas 
na p ju la . o destaque foi a pro­
posta de adesão das cidades 
à cultura du pinhJo manso, 
fertj fheíes de oecutivo 
por representantes da Interna­
cional Biodesel ltda, com se­
de em Lençóis Paulista, c pela 
Curcas Diesel Drasil com sede 
na Inglaterra

O pinbito manso (conhe­
cido cicmíricamenic como 
latropha Curcas) mede entre 
dois c trÇç metros c comu- 
rnente encontrada na /ona ru­
ral de diversos municípios do 
estado dc Sào Paulo sSua se­
mente ( ontem capacidade de 
extraçáo de ate de óleo, 
A arsore e plantada cm cor­
redores de atî  quatro melros 
dc dist.incia, o que possibilita 
que M ia  cultura seja combi­
nada itiiu de várias outras. 
Uma boa vantagem ao produ­
tor C que ela náo preciM ser rc- 
planiada < oma lavoura pode 
produ7.ir por aic 40 anos

Anfitrião do cítconiro, o 
preleito Idnv A rion ío  Marise 
(PSDb) ícvsalta a importan- 
i.ij do debaie sobre o pinháo 
manso para a rcgiào uma 
boa possibilidade para o pe­
queno produKH do interior. F 
pelas caracierísticjts da noss«\ 
região, aacdito que c%s«i dis­
cussão sobre 0 pinhão man 
so venha a ira/aT resultados a 
curto pra/o*. considera

O ingli^ Mikc l.u, repre­
sentante da Curcas Diĉ sel do 
Brasil - empresa avso< lada ao 
grupo Bntsh Petroleum e D l 
Ü ils disse ao jornal O IC O  
que o principal oh|etm> do 
encontro era tratar da inserção 
da rc^.U) de lençóis Paulisu 
no proicto de extraçào de óleo 
para labricaçâo de biodicscl 
tudo li»cado no mercado in­
ternacional 'Lsiamos orga­
nizados para fa/cr no Brasil 
o plantio do pinháo manso 
como maicría-prtma pnncipal

para a produção internacional 
do biodeser. explica

Mike Lu ofereceu aos mu­
nicípios uma pitreería para a 
produção e fndustríalízação 
do pinháo manso. F uma van 
tagem: o proprietário rural vai 
ter a garantia de compra de 
sua produção pela empre ŝa 

Segundo o empresário Nel­
son Antunes lúnior, da Inicnta- 
doa) Bioenergia Ltda, o pinháo 
manso chega como uma boa 
oportunidade de divTrsifícaçio 
de cultura na região *É uma 
cu Itum a ser in uod uzida em pe­
quenas propnedades e pode se 
misturar com ouir.os lavouras 
O pinhão manso náo vem para 
concorrer cont as lavouras de 
cana, ou de larania ou dc euca­
lipto*. diz. será importante 
para compor a renda do peque­
no iighcultor, acompanhado 
outras culturas', continua.

Antunes revela que já eds- 
lem produtores interessados 
cm adenr á novidade e que até 
o fínal deste ano |á deve come­
çar o pr^Kesso dc plantação de 
250 hectares dc pinháo man­
so. *Nosso objetivo é atingir 
a meta de 10 mil hectares cm 
quatro anos. R essa meta pode 
ser ampliada caso haja dispu- 
nibilidade de área*, afirma O 
trabalho agora é \isitar pn*feí- 
lu n s c c js js  de agricultura da 
a^ião atrás de interessados 

O emprcsáno lençoense 
ressalta a força da parceria 
com a Brtish c a D l O ils. que 
atualmente tem 172 mil hec­
tares de pinháo manso plan­
tado em diversos países do 
mundo Todo  contrato que 
fizermos com o produtor vai 
liT  um contrato de venda a 
longo prazo com a emprt'sa, 
que vai gâiraniir a compra do 
produto para a exportação, 
Quem aderir jã terá g«uantida 
a venda â longo prazo*, expli­
ca Antunes. A empresa que vai 
ía/er a extração do óleo do pi­
nháo manso será montada cm 
U'nçóis Paulista

A idéia ê criar uma asso­
ciação dc municípios interes 
sados no biodiesel, com pólo 
em l,ençóis Paulista 'H o je o 
pessoal recebeu uma minuta 
do contrato para â formali 
zaçáo da associação Depois 
vamos entrar em contato para 
yvr quais são os municípios in­
teressados*, finaliz.r Antunes

11. , i. • '.ts' 1 »», 11 i* ■ I ' • '
'  J " ' .! ' ! '  I p  V i. * ' .T  .
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O inglês Mlke Lu que representa a empresa Curcas Diesel do Brasil durante palestra sobre o pinháo manso

Prefeito de laras aprova a novidade
Quem gostou da proposta 

dc parceria pela internacional 
biodesel (id a  e pela Curcas 
Diesel Brasil foi o prefeito de 
íaras Paulo Sérgio de Mores 
(rTH ) £lc tem cm seu mu 
nicfpio - com população dc 
cerca dc 5 mil pessoas -  apro­
ximadamente 1,2 m il pessoas

vivem cm mais de 250 assen 
lamentos de sem-terras.

Todos no assentamen­
to são muito participativos 
c houve interesse por pane 
dcics Eu como prefeito te­
nho obrigação de auxiliar', 
afirmou Moraes d iz que já se 
reuniu com os proprietários

rurais para apresentar o pro- 
jeto. que agora estudam as 
possíbilidadi*s

laras tem aproximada­
mente 1,26 m il alqueires 
de assentamentos Neles as 
fam ílias plantam a liem  ada- 
mente produtos geral mente 
relacionados ã subsistência.

como a mandioca e o m ilho. 
* 0  pinhão será uma das pri­
meiras possibilidades que 
eles lerão de produzir visan­
do o mercado*, diz Moraes. 
'Anienormente jã tentamos 
fazer isso com a cana. mas 
náo deu muito ceno*. com­
pleta o prefeito.

Cerca d e  2 0  p refe ito s participaram  d o  en co n tro
O encxmtroda Ainctsp (As­

sociação dos Municípios do 
0.'nir<> do laLtdo de São Pau­
lo) no CluN.* Lsportivii^^m v 
bondo contou com a porodpa- 
çào de cerca de 20 pn.'fettos de 
cidades da região, ligadts ou 
não ã entidade Alêm da possi- 
biiidide iLt cuJtuni do pinhão 
manso nos cidides da região, 
os chefes dc executivo ouviram 
uma palestra do engenheiro 
Demóstenes Harl>os.t da SUvu 
diretor de Meio Ambiente da 
ALS Tietê, sobre pfo)Cios que 
possibilitam gerar rmda aos

municípios através da venda 
de créditos de carbono.

O anfitrião do evento, o 
prefeito José Anionio Marivr 
(PSDB), se disse fcUz por re­
ceber uma reunião da Ameesp 
em lençóis Paulista. *São 
lemas que temos que tratar 
com toda a aicnçào. E ê m ui­
to bom ler essa concentração 
de prefeitos discutindo esses 
a&sunios aqu i', aílrmou. Ma­
rise aproveitou a oportunida­
de para apresentar um ofício 
- que posteriomícnie será 
encaminhado ao governador

losê Serra - reivindicando 
o asfallamenio da rodovia 
Osny Maiheus (SP-261) ate 
Águas de Santa Bárbara 

Para o prefeito de Arei- 
ópolis. losê Pio dr Oliveira 
(sem p.m ído), o Peixeiro, a 
reunião foi produti>^ ' I  a 
primeira vez que participo 
de uma reunião da Ameesp. 
Achei bastante inleres^ante 
porque vem de encontro as 
necessidades da regiào de tex 
ouüas opçóes de empn^gabi- 
Iidade e sustentação t̂ conó- 
mica*. comentou.

M.nriquecc muito esse 
relacionamento com outras 
prefeituras. A região sai for­
talecida com todo mundo 
pensando lunto ', considera a 
prefeita dc Piratininga, Silvia 
Soares Mendes (PVQ. que já 
disponibilizou o Munidpio 
para recebe; a próxima reu­
nião da Ameesp, na última 
semana de setembro. 'A  gen­
te pode pegar um gancho na 
próxima reunião. O  encon­
tro vai ser no Aguas Quentes 
e e inevitável falar de turismo 
no clube*, finalizar

Pí«T»/ra
PeRFeiTA

NÃO ARRISQUE. USADOS SÓ COM QUEM É DE CONFIANÇA
t a x a s  e x c l u s iv a s  * cârros usados ds todas as marcas

Só neste Sábado e Domingo DIVELPA

A5TRA SEDAN 2.0 16V
'•A '! • %om»

ASTRA SEDAN 6LS

ASTRA EXPRESSION "•*»
•V M  e o w v re

RESTA 2P
OnolJna • M /ta

FIESTA 4P
âMoUfia - ??/•#

UNO I. E . FURGÃO
q m o iiu s  • a $

SAVEIRO 1.6 TOTAL FLEX mig
CAPOU lAARVTWA* IRAM

ESCORT HOBBY 1.6

FIESTA 4P
ó
%

ASTRA SEDAN CD 2.

ASTRA SEDAN 1.8

VECTRA GLS MONZA 2P
Alfl

Z A FIR A 2 .0  — S-10 CABINE DUPLA 2.5 4X4 marca
ft/inf

BLA2ER DLX ^ GOL 1 .0  PLUS VECTRA CD 2.

CORSA HATCH 2P - GOL 1.0 Ml
y  a«Doltfia • 97/4$

KADETTGL -

f ' . .  A

PALIO EDX 4P uv.

GOL 1.0 8V 2P

GOL ESPECIAL
aDM iiR# -ao/os

CLASSE A

!
I
t
R

\
K>
ik

, BasollM - f  5/ta

s |  Av. Adriano Andorson Foganholi, 580 “ Fone: 3269-1581 • Lençóis Paulista
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III - NOTAS EXPLICATI\'AS -  30.06.2007
SOTA 05 '  aUTRASOBRlOACÔtS- DIVCK.SASSOTA OJ • CONTEXTO OfF.RAOOS Al

"AC
miubu1é(4

4 tm át
À  foAtM

MútMO da Alua«« MMakh c  D m âii Fronanaâia àà An» da Séàtát át 
ik  poupao(41, «tnsda da nwuaitdAdc. a naidáncia IvtfDCfva aoa «MPCiado4k akia 

riAinm». foOg pnikar todas as ofançAn canp*ü>Ti« cooi a lua modáJ>daòe 
obedeeiA t k fitliç k ' potiam c. c* atos r«fulan>aM»Tt «iAcIéii « ao SfM Esutuo."

PsubA, icm por
df prcsuv acr«K5*

iKÍiBr>« «itatr

tstà tsvc íBicio da HOÉ ati>Td^«3 e s  24 dc Atanldr 1996.

NOTA 62 • APRLSCVTAÇAO DAS DCMONSTTUCOES CONTABCIS

4> Eflio sendo sproentadAi de acordo cco  a Legisleçlo «epedfica do SíM i m  C oopm tto  a proetua do Plaon C<iy4M d u  Inunuipdci do 
Smema F ttapecvo Naoodd • COSIT • aphcidQa eon lAiIcmjdada cm ntàçào ao emmo parlodo do c&arole»o acacnor.

esclo aproedadas cm Raai»

SOTA63 . Rr.Sl MODAS PRlSOPALS PtUnCASCOSTABEIS

ccraavoa

a) Ap«r»ct«de Rcaaltoda.
As Roccuas c Daapcaaa sdo sprxifnadBS pdo iTgiow de

b) Oparafèca Afhis e Paial>a«:
As c^n^dca Atrrta c Paiaivaa oom «nev|<^ pre « pd^fu^os s4o rciivtradas pck» >akir p rm ^ tl, com acrHciAO doa rcapectivos cocargoa 
ocomdos iDclyaivc sbaliziç*» racocUru oòamvda a p*r>odKtdade da capital uaçloconincuaL

r) RHavdca laicrRnaAcalrw.
Ü saldo dos Rcvraa da adouoim clo faanccvs coM liada  fot rccLaasifkado do lAipúAibdidaki para a nibnea 
G«cn -  CoopsMJva a parlir da CiroiUr DACEN i.2 3 l da I7-05*20CM.

FilOfh

paro CrMItta dc Udaldocdo DavUeaa:
ptfs crddwa df ItqOsdaeAo *ivi4oe « l i  enaiMOuda ccafarma |vcs< a IUioíuçId Bacco av 2613 dc 21^12^1999. ondr coda doador 

claastlk*(io «m lunçéo do naco. bem como cm ft^Mo do efeti^» acrmo a parto dc 15 dias, estaodo e caneoa de caprMunos e 
crMiroa asaan «UM<*eada ma 30-06-2007

r  CiMitÃCMéãã N « m l r Vcsdda Tbiü
' Oeemedee Niml AA 1 f* i
) OracicAne Mtxl A RS477J09.I4 \ R i 4 136 S4 RS 411X3461
1 O m ed m  NIval B RS I74.MS27 i Rt 7.093J 9 R i 11171926

O wacdm NlvdC R i 5X19X6 1 RS IÍJ07.72 RS 6X16X1
1 O p M to k fv t lD RS 7021X4 1 RS 1493.76 RS 5-105.10

OHiw««Nt>»l£ RS 0.00 1 RS 0.00 RS 0X10
O dm toaN IvclF RS 16499JI I RS 2 716.71 RS I9.Z95.I6
OB*ncdc4 Sl>^ O RS 42.700.42 1 RS I0669J6 RS 53369.7S
O m to N I « « lH RS 19143,19 L RS 21 I65JO RS 117X0499

ODenedw NIvcJ KH 1 RS 1064.296 60 RS 1.064.29460
Tomk 1 RS98R9349I 1 RS l . l l f d l I J S RS1.9994MJ4

ao custo de aquuiçdo < cccng»do

rermvfBHC 4a eotisjtmto á ^tend» Com L 
do loobiliado slo fakxilnle paio método í

dc RftnfCTSçdo- 
e E ^ p a m e a o ^

etf )U I9 5 < U l 9249 de 26.1195. art. 4*). ccsn oa legumtea

COA bajc «o» laaa*

dc PTOCaCBDlOtD dc D^M

» rt AÊÍÊfsOe, P >pt II tJi—As yirw
snuau fViadaa por s>oa ^  Sccnsana da Receia Federal " 

SOTA 64 -  OITROS CRÍDÍTOS • DIVERSOS

pelo pnxo de vida dul eum ele 
. lOHa a 

iCn^a a 
I0% à a 

2 (K a  a

dc lofieais (soRvan L e . > com baie aas taaas

O saUo de RS 26 961.74 iMetc e seu auL 
grupo Otároi Crd^ios cMA astun compomo

c i n  raaa c MKBCa e quatro can a  voe). dasaiíScadoa oo itrro como Drvcmos.

Caota Salda
Co«Éa â OmiiOeai | RS 6.007.60

Falte de Cecta RS 51.14
Ceovteíoa RS2O.9OZX0

Taial: RS 14961.74

O laldo de RS 2003X69 (Tnnta imU ihAta < irti rcau c leteenu c oovp 
Ouiras ObrigaçOei m l  aaum

claasificado ao Pasaiv o (.'vcuUnic oomo Divvaai. ptipo

Canta ( SaSdo
ObncariWa nnr Adunirln dt Rent 1 RSXI9.LI3

SalinaâaPamr 1 RS 4X31.67
Pntialo  Fenaa RS 1512X1

PmvaSoife l3*Satoe RSL602X6
Proeiiâo Encaraoa Socieia RS 3 J67.U

P rm djnP iatm ftna lAvaeoe 1 RS7 7S444
Coevimo Umnad 1 RS 539.70

NOTA 06 -  COVTAS l>C CUSIPCNSACAO
O OMetaota das ccRB cstn  patrarauAi». rcfitfradas e n  conu de cDoipsMarSo loCaliaiD RS 3 541 011.16 (Trts miIbOcNquiidicnwvt cquarcn a  
« v n  miL o n s  raaa c dcm scu c««tfBvoa)>
A aua fonnaçâo anaUtica eoaip6e-ee das ecguuitee vcoias

CeaUi Salda
CPMF -  MmTU(Ritata«i FiioAMira RSIJ99X2IX3

rrM iin  Banbâdga no» IlRirikn 12 Mac» RS 1 064.296.60
CrédHo» Conovado» • L d w RS Z21.96L5S

rcM al «wlitMln r PitnmAniA 1 uwaAn Paniriitoat RS 1205X»
Ontria conua dc Comtwnaaedr* RS 1194444

C tad leack idc Carteira dcCiddikn ! RS 935X60X4
TOTAL 1 RS3X41XII.I6

SOTA 07 . SOBRAS OL PERDAS ACTÜIVLADAS

Al Sobrar cu Perdas acvrudalas está aaura mnipime

a) Aa P e r ^  A cm lada» E A o cn »  A rn se ra  •  (RS «4.976j

dc2004 «(RS HJST) 
ik 2003- i W  317172) 

a No%M Caim S A  * (RS 376 64*')
•  RS 123J92

b) Perdas do pnaseuo «cmoSrv d) Eaocino de 2017713CK)N1007) * |RS |tl$69>

SOTA 09 • CAPITAL SO O  AL

O Capnal Soaal «Ai repreemado pela parbopaAo de 120 ataonadoe. etmginkvo neocmicdc RS 777 903.93 iSctaccmoe c MteruacMtc nul, 
novcceMoa r  (réi reai» < aoveiia c b is eeniavoe)

Pm M aam  31/12/2066
119

_Adm hs^
4

T L i c [ a ^
2

I Pmlg6atm30<W067
1 129

SOTA «ACOSTAS A CLASSIFICAR

Com ao laldo dc RI 3513113 da cunia 4 9 9 9J.0J •Comui «i  o v ik r  4
• RS 6 00912 • lacoofiAénuBcmprdAittoa,
• RS 29X13.11 • lead o  drvido a cjuAci taaJiaado* ao longo do occK«ti. referantte aoe aaldtje doe vikirae doa 

do Sofraare S«cr«di para o SoRwvr Syacoop32. am 300406

peloe Mgumtn vakns

ioad P aee^  C ona 
Dvator Pmiderte 

CPF 515 I5407A53

XM WiUoD OvaScr CPAf 
Duate Fiamurau 

CPF 75a069 .16S-Ü0

Oriaodo Crvd»dio Fvibo
Dirciar AiRnauktncjva
CPF 749 91906947

Aiaad Marcm Temer Fere» 
Tac. ComabiUdade 

CPf 401 415 949-53 
CRC lS P ll267 :o -l

COOP DE ECOS. E C R tD rTO  M (T iO  DA ALUSÇA DOS VftDlCOS E DCMAL^l PROP. DA ÁREA DA SACOE
DE LENÇÓIS PTA

n  • DEMONSTILAL AO OO RPSi LT ADO

DESC RIÇÂO D.4S CX3STA5 l"SCAiX007 l* S F S n006
RS RS

RFCLITAS DA ISTER.MEDIACÁO FISANCFIRA 14,977 402.946

Opera(Ac4 dc CridiiD 69^71 374 262
Rcfukado de OpericOee com Tftulas e Vâlart» Mtibiidrin» 15.306 26 594
RenJudo d u  Aptita^dee Cooçiohdnai

DESPESAS DF ISTT.RMEOIa CAO MNASCEIRA -162.44.5 •I0171I

OtoKOm dc CaptaçAa oo Merc^k -44.6U3 • 10X695
OperagOci dr Cer^muracne Rrpanc»
PrcpvnAp par» OpençOm de Crédur» • 115 MO t̂>*y

IU $ t LTAl>0 BRUTO DA ISTERMEDUCAO FISa SCLIRA •77.466 294119

OUTRAS RECC1TA&DESPEXA.S OPERACIONAIS •109.674 •144013

R « e io i de P rtn a ç ^  ^  Smvieaa M 174 19.030
•54S62 •53.153

Ovaras Onpem t AdmmMmnvu -1I9i>46 •156 516
Drapmas Tninaánai •2 144 •3X45
O uvit Rccetta» O pencunás 57XW 48 665
O « m i0 « p « m O p c m « to 0 •693

REM LTADOOPERAnONAL •U 7 140 149 105

RESULTADO SAO OPERACIONAL 4 272 1171

RESI LTADO A.STX5 DA THieLTACAO 191964 150X76

ISIPOSTOOE R iS D A F  rO N TR IB l IÇAOSOt lAi 0 ú

SOBRAS OL PERDAS ANTES DAS DESTINACÓE.S •191969 150.276

Aj Mocia LaplicAUvea rafrrcae» aa DcnonuriçAm CcMábeu c»BoQiram’M dupoolvea aoe a e a y m ^  na «ede da Coopcmiiva

loai PaacoAl C * m  

Dtfelor Presideaic 
CPF 5r5.154 0?S.53

Joté Wilacei GtmbKr O mü 
Ovcior FameoD 
CPf T$0.Ú69J6IM)Ü

Orlando CraduRo FiÜio 
Daetor AdmmietnnivD 
CPF 74S 419069-97

Aaead M am a Tcoiee Fem  
Tac Cccdihilidadf 
CPF 401 4I5.M9-53 
CRC 1&PI 126770-1

P R E F E I T U R A  M U N I C I P A L  D E  M A C A T U B A

NffTOft D L LK1TACÓ CS • U m U T O  TTRM O HOM OLÚOACAO T .P  JA IO r  

PROC 7 |.» m  rO FTA L 32 S i r  Ó 9 C ÍO  P n k a n  V I O R JET O  ttiw w n â e  *

itteepupM im cpm M noep  > 3 «m 4a «vem-A h e lcM  4c V teM e btm p a t o  a «  e
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COCXHXIE H TJtO n  / t to J 9  • 9 * « to

COM UNICADO
P R E F E I T U R A  M U N I C I P A L

Kmoo Coofecçâe» D E  P I R A T I N I N G A
e Comércio dc Ar-
(igot do V ^ u à n o FDITAL DE C ü NVOCAÇAo

Leda., (orna pt^li- E lU lT IF K  AÇÀO
eo que recebeu da SiJvu Mertdc» S o a m  Prefeita do M vnidpto dc
Ceteab. u  Lievoça» Piminm ga. Ectado lie S lo  Paulo, vem reUficar
Prdvun* 07001399 4 dalJ de aotenor publicaçfto e convocar à po>
c  dc Im u léçb ) 0* puiaçAú para audiência póbbca â  realtiar^»e no
07002477. pera dia 31/08/2007. com micu> ia  19:30 h i . na «ala
cm|HtaçÍD da au- de teviOe» da C ftm ari M uoldpâL  loeaUzA-
vidádc de Lavui d a  a a  «ede d a  P re fd ie ra  MunJelpaL Praça
dena loduAnal. Dr. MArlo RUtelro da SD ta, o- 14. cuja p aa u
iicuada à  nia Pedm le r i  a ditcuuAo dov tarmo* da m invaçAo do
Mooie. J-B5 -  Id. co a tra lo  de eonce»«lo com a Companhia c5c
Sonho Meu -  Ma- Saneamento DáMCO de S io  Paulo -  Sabc«p. Pi*

“ “ * ^ p
n i im n p  28 de agoato «k 200?

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

P K E E E i T U R A  M U N I C I P A L  DE L E N Ç Ó IS  PAULISTA 

AvUo d f  L k i tB ç io  -  P rvR io  o* OM /2007 -  P ro e m o  d* 266/2U07 

Oójeto: s^u iitçâo  dc m iu m o t para pamIicAçâo p i f i  m erenda escolar -  

Tipo M ennr preço -  R ecd^ím cnio daa prc^xntaa e  sea iáo  J c  lance» 12 
dc te icm bfo  de 200? èa 14.00 Kora» -  O  editaJ com pleto  encootra-ae d iv  
ponivel TK> Stic » w w Jencoiapaiilisia »p y o i .br -  Inform açócai Praç9 das 

P ilm e ir ia  n* 55. L ençòit P a u ln u . Fodc; 14-3269 7012/3269 706K, P u  

14-3263 0040 Lençóis Paulista, 29  d e  a ^ o u o  de 2007 LUIZ CA RLO S 

AAPTISTELLA '  D iretor de Supnm em os

Pubbc«*t A» ivtÊà d» 30dl Agrem dc 3607 ICa gRlB* A6.



Pelas m ãos do m estre
Partituras de maestro Agostinho Duarte Martins, doadas pela família à Orquestra Municipal de Sopros, serão restauradas

C r is t ia n o  C u ir a d o

Falecido ein mar^o deste 
ano; aos 90 anos, o maestro 
Agostinho Duarte Martins 
deixou algo além da sua pr6* 
pria importância para o de- 
senvülvimento da música em 
lençóis Paulista. Aproxima­
damente 40 partituras de mú­
sicas e arranjos escritos peto 
maestro - inclusive algumas 
composicOes próprias -  fo­
ram doadas por sua família 
à Orquestra Municipal de So­
pros. A doação foi oíicialízada

por um dos filhos do maestro 
Agustíitho. loào O livério Du­
arte, o loào da Handa

Segundo o maestro da or­
questra, Marcelo Maganha, o 
material doado  ̂ de grande 
valor 'É  um material antigo, 
de bandas de coreto e escri­
to a mão. O maestro tinha o 
costume de ficar ouvindo as 
músicas no rádio c escreven­
do a partitura. É algo riquíssi­
mo que não pode se perder de 
jeito nenhum ', diz Segundo 
Maganha. s<to valsas, dobra­
dos e maxixes, material carac­

terístico das antigas bandas de 
coreto 'Esse tipo de mfisica 
influenciou dirclamentc na 
evolução musical do Brasil*, 
completa

Aiualmenie, o material 
está no Centro de Documen­
tação História, que funciona 
no llspaço Cultural 'Cidade 
do Livro*, para tratamento e 
restauração Como o material 
Heou muito icmpo sem ser 
mexido, carece de atenção cs 
pedal para que possa ser con­
servado Lnlre as composições 
próprias estão duas homena­

gens a prcíeiios de l>ençóis 
Paulista: 'Doutor Paulo Z íllo ' 
e 'Éz io  Paccola*, além da mú­
sica 'Amigos da Banda'.

O maesuo .Maganha diz 
que, posteriormcnle, muito 
do material do maestro Agos­
tinho será usado pelos músi­
cos da Orquestra Municipal 
de Sopros para enriquecer o 
atual repertório. .Maganha re­
vela ainda os planos de uma 
homenagem futura ao ho­
mem quG tanto se dedicou 
ã formação musical do len- 
çoensc. *Vamos lançar nos­

so primeiro CD no ano que 
vem e vamos incluir a música 
'Amigos da Banda' como uma 
forma de homenagear o ma­
estro*. explicou.

Maganha elogiou a postu­
ra de loào da Banda cm doar 
o material. 'FJe leve muita co­
ragem, sendo filho do maes­
tro, sabendo do valor daque­
le material c sendo músico 
também. Quero aproveitar a 
oportunidade para agradecer 
ao loào da Banda pela Inida- 
ii\'a que vai scr muito impor­
tante para nós e ajudar nosso

trabalho*, ressaltou.
Ouvido pdojomaJ O tC O , 

loào da Banda diz que não 
havia nada mais justo a fazer. 
* Meu pai SC dedicou muito cm 
vida. Nada mais justo do que 
doar esse material à orquestra 
da qual ele tanto gostava. Não 
há dinheiro que pague o fato 
dele ler feito história c ter sua 
importância na história d.i ci­
dade', afirmou. *Foi dificil ler 
que me desfazer disso Mas te­
nho cópia de muita coisa e se 
deixasse como estava, muita 
coisa ia seperder*. finaliza.

A R T E O r q u e s tr a
L en çó is  r e c e b e  u n id a d e  m ó v e l d e  arte e  cu ltu ra  c o m e m o r a  1 2  a n o s

l^iá em Unçóis Paulista 
desde a última terça-feira uma 
unidade móvel de Artes e Cul­
tura do SESI (Serviço Social da 
Indústria). A unidade perma 
nece na cidade até o dia 9 dc 
setembro e funciona no esta- 
donamenio do Museu Ale 
xandre Chilto. oferecendo ati­
vidades c exposições nas áreas 
de literatura, cinema e anima 
çào, anc eletrônica e música 
Trafa-sc dc um equipamento 
cultural adaptado em uma 
carreta para disponibilizar, de 
maneira itinerante c gratuita, 
atrações culturais em diversas 
cidades do estado, voluda.s a 
população de menor poder 
aquisitivo.

As atividades lèm entrada 
franca, porém sáo limitadas 
a grupos dc 25 pessoas. Os 
eventos sào dirigidos aos .ndo- 
Icsccntcs a partir de \ 2 anos e 
adultos F.$rolas e instituições 
interessadas em participar das 
.iiividades e conhecer a uni­
dade devem entrar em conta­
to com â secretaria do museu 
para o agendamenfo prévio A 
unidade móvel foi concebida 
pelo SEvSI cumo um instni- 
menio para a dcmocrailzaçâo 
do acesso á cuhun pela inte­
gração entre a comunidade c

Na unidade móvel, e possível ver, ouvir e conhecer várias obras culturais

as atividades desenvoKndas O 
equipamento icm cerca de trés 
m il volumes em seu acervo.

As .uividades sào desenvol­
vidas no segmento dc litera­
tura com quatro mil volumes 
ineJuindo autores n.tcionais 
e internacionais Alcm disso, 
está disponível umn gibi teca 
com vários gêneros, Na área dc 
cinema c anim.içào, a unida­
de iraz um acervo com filmes

nacionais c imernadonais de 
longa e curu-metragem

Os visitantes também po­
dem conhecer as obras virtuais 
desenvolvidas cm linguagem 
eleuònica para interação com 
o publico O material foi extra­
ído do í^ iiva l Iniemadonal 
de Linguagem Eletrônica. |á  o 
acervo dc música conu com 
mais de dnco mil volumes ar­
mazenados digital mente apre­

sentando shows e musicais. 

SERVIÇO
/\s atividades da Unidade 

N)ó\*el de Artes c Cultura do Sesi 
acontecem dc terça a domingo, 
d.B às 20h. no esiariona- 
mcnttí do M useu /Mexa nd a* Cliit- 
lo. Para participar dis aiiddadcs 
e conhecer a unidade é preciso 
fazer agenda mento antecipado 
pelo telefone 3264-1442

c o m  c o n c e i t o
AmanhA. a partir das 

21 h. o CHM {Clube Es­
portivo Marimbondo) 
será palco do tradicional 
concerto de aniversário da 
Orquestra .Municipal dc 
Sopros dc LciKòis Paulrs- 
la . O evento é a principal 
apresentação do grupo no 
ano e tem entrada franca, 
inclusive para não sócios.

O concerto de aniver­
sário sempre marca a es­
tréia de novo repertório 
que será desenvolvido 
nas apresentai;òes duran­
te oa próximos 12 meses 
Neste áno, o repertório é 
uma amostra da evolus‘ão 
artística e material da or­
questra. Na abertura do 
repertório, nada menos 
que a ópera O Cuarany. 
de Carlos Comes, e ainda 
tem canções represeni«\n- 
u*s de esliJos como tango, 
flamenco e bossa nova. A 
apresentação será enrique 
cida com temos de filmes 
e conções de aaistas im ­
portantes como Beatles e

Lrick Clapton.
Segundoo maestro Mar­

celo Maganha. a variedade 
só é possível pela |>oltra- 
léncia instrumental que a 
banda possui hoje, além 
da evolução dos próprios 
músicos. 'O  investimen­
to íc iio  nos últimos anos, 
príncipalnienie a partir de 
2001, permite maior ousa­
dia no repertório poique 
existem instrumentos p.ira 
isso e músicos para tocá- 
los Quando pedimos um 
.irranjo para determinada 
composição, ele pode ser 
mais rico quanto mais rns- 
irum enios houver', afirma 
o maestro.

Quem for à apiesenia- 
çào amanhã a noite vai v r r  
57 pes-sü.is no palco. Des­
ses. 46 sáo músicos da or­
questra. Os outros n sio 
memhtos do projeto Ban­
da Experimental lovem. 
coordenado pela própria 
orquestra muincipa) para 
A formaçáü dc novos ta­
lentos.
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Coolidge vai oferecer internet banda larga, via rádio, de graça para 
população de Macatuba; serviço deve estar disponível em outubro

P a  RtDAÇAO

o  prtfcito de Macalu- 
ba, Coolidge Hercos Júnior 
(PM DB), vai disponibilizar 
iniemet banda larga gratui* 
ta para toda a populaçáo do 
tnunidpio e \á deu o primeiro 
passo p an  conaetizar o pro­
jeto denominado 'Indusào 
D igitar Essa semana foi aber* 
10 o processo de licitação para 
as empresas que pretendem 
oferecer o sinal banda larga, 
via rádio. A aberiura dos en­
velopes será no dia 12 de se­
tembro e â expectativa ú dc 
que cm outubro o serviço já 
esteia disponível.

Ames de tomar a inídatí- 
va< o prefeito visitou Pirajuí, 
município do interior paulista 
que já oferece iniemet banda

larga de forma gratuita para 
toda a população, para saber 
como o sistema podería ser 
implantado em Macatuba.

Os iniemautas macatuben- 
scs gostaram da notída e estão 
ansiosos para conhecer o ser­
viço. *Ê uma boa, prmcipal- 
mente para mim que já sou da 
área técnica, mas predsa ver 
como será a infra-estrutura do 
serviço', díz Douglas Fabiano 
Dias Barbosa.

Segundo Coolidge, na 
prática, é como sc a prefei­
tura montasse um provedor 
de internet c o sinal fosse re­
transmitido para toda a cida­
de. ^Oferecer internet para os 
estudantes, prindpalmcnte. é 
uma forma de inclusão digital 
sim. A iniemet não pode ser 
vista como uma coisa supér-

ílua*, destaca o prefeito.
A prefeitura vai funcionar 

como um servidor central 
de internet. O investimen­
to inicial para a compra do 
equipamento é de RS 80 mil 
Trés pontos, com torres dc re­
transmissão serão instalados: 
um na prefeitura, um na Vila 
Santa Rita e um no lardim Bo­
caiuva. As despesas dos usuá­
rios vão ser com a antena, que 
custa entre R$ 150 e R$ 200, e 
com o técnico. I^ira ter direito 
ao serviço, os usuários vão ter 
que preencher um cadasiro. 
O departamento responsável 
ainda não foi dcfmido Como 
o projeto será implantado de 
forma gradativa, têm priori­
dade estudantes, professores e 
pessoas ligadas ã Fducação

De acordo com o secretário

O prefeito Coolidge Hcko s lúrtior vai dar Internet de 9raça em Macatuba

Administrativo e rinanceiro. 
José Carlos 1 erreira, foi aberta 
a l i i  ilação para a compra de 
seis MB (megabyte) de sinal 
das operadoras LIe explica 
que o sinal é suíiciente para 
oferecer internet banda larga 
a todos os departamentos pú*

blicos, que consumiriam um 
MB, e para cerca dc mais mil 
usuários de imediato

Um levantamento feito pe­
la prefeitura aponta que cerca 
de 1,7 m il residências do mu­
nicípio possuem computa­
dor. Ainda segundo rerreira.

o custo dc cada dois MB é de 
aproximadamente R$ 2,5 mil 
'Sú  para ter uma idéia da eco­
nomia, atualmente o custo da 
prefeitura com íntenut inter­
na e de R$  ̂ m il 0>m R$ 2,5 
m il vamos cobrir esse tusto e 
distribuir o sinal*, avalia.

Em Pirajuí, 
programa funciona 
há dois meses

Há dois meses a prefeitura 
de P iraju í distribui u sinal de 
internet banda larga de graça 
para a população pelo mes­
mo sistema que o prefeito 
Coolidge Heteos lún ior pre­
tende adotar cm Macatuba.

Segundo o lécníco Vag 
ner N elzi. coordenador de 
Inform ática da prefeitura de 
P ira iu i, o projeto Internet 
para todos' começou pelos 
departamentos públicos e 
atualmente o m unicípio 
atende 1,5 m il usuários. A 
prefeitura compra 2 MB de 
sinal para cada 300 usuá­
rios, ao custo de RS 2,2 m il 
por més.

Ainda de acordo com Nel­
z i, a velocidade do serviço é 
garantida 'Em  velocidade 
de abertura de páginas não 
deixa nada a desejar. Para 
navegação é perfeito, lá  para 
download é uin pouco mais 
lento*, avalia

O  técnico de inform ática, 
Edenilson Antonio Aurclia- 
no, consultado pelo jornal 
ü  ECO , afirm a que a veloci­
dade com que a internet vai 
chegar à casa dos usuários em 
Macatuba vai depender da 
quantidade de pessoas que 
utilizam  o serviço ao mesmo 
tempo e a finalidade.
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Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PK» I L I l t  R A M lM C ir A L D L  l.lN C Ó iS  P A t t lS T l
(  Ü M LM C  AIM)

A Preíeitun nunicrpe] de L<i>v îv Paulnia. mn (ermoa d* Lc i M ia w *- 
n* 2.96B/200I. coraumoa v> enudado dc vo^ic^Uik Mvd w w  fin> 

lijcruiivtM. le fiim m ic consuruído e «fur cuejim  rtn pktt» ckcfeicio. 
que c»iA âhrfU) ûnic> ao Setut de PalnmcVuo devu Preirrtura. pra/u 
p va hahilaaviü c<xno cniidade rnierev^nda, pnn poaicnor duÉèão de 
hem decUndot in»rrvlven tracata)
A» eniidadei deverSo ve babiJiUi pcraiue o Senw de Pimmómg, mIo I  
Praça da> Palm cim . 55 enire ov diav 30 de ayoato a 06 de seicmbeiJ de 
2007. dav «a 16 horas, com Sr. Awel»o Ccivo P. Uaroiào

Lcocóu Paulitia 29 ̂  agoaio dc 2007,

Leandro Orai Brandi 
D im or A dminjUran s o

ve inscTrvcT nn dra t l  de 4|cniode 2007 das 
no Setor de Protocolo - Priça das Palm cim . n* 55 

o& candidaUrt prccnçherio f»clu de inverv^

P R I.V M T V R A M U M C IP A l D E L E N Ç Ó lS P A l L IS T A  
L D trA l.P A ftS C O N T R A T A C ã O  T E M P O R Á H U  0 lt l0 o 7  

♦ D IT A L  DF. PKO H R O t.A C Ã O d e IN SC R IÇ Ã O

A  COM tSSAO M UNICIPAL DE SERVIÇ O C IV IL , em cumpnmento 
i  rortana 540 dc 13 dc afm io de 2007. comunKa que nio bouverafTi 
daiuCtcadm ni> Procn io  Seleu^<i Simplificado para cccivitaçii7 tenv 
portna para a funçêu de Momior <k Treinamcnio, awim prorroga a 
inacnçAo qoc deferi ser eveeuuda nua leipjioiea térreos*

f - DADOS OF-RAIS

alFunçAo Moniiorde Tmnamcniu • Covnirainxa) 
b> Canp Horária 4o hora» vem anu v 
e i Ptdrto S th n a l C L  - O  R5 737J9
d) CoQlTito de Trabalho temporAno pelo período de 06 <5«ia) mcaei 
e i Habilidade para envmar cone e cmüira

I I -  D A lN SC RJC ãO  
Oa im 
B.Oüaa 16 
• Lençóia 
e entngarfto 
a i copia da CêduU dc Jdenudade r R G  i 
h) cúpij de iomprov^tfitc de cacotandade • «famo hntenenul 
c ) cumprovanu dc eurclcio  da funçlo dc coviureirotai por oo mmireo 
06<Kiaim cvo
b) docuincmoi que comprovem o« cniênos do item 'l i l j i* '

i« -  d a c l a s s ir c a c Ao

A  cU aa ifkM ti do) candidauH ver* efeniada da ic^ im e forma 
a i Lxcfckjoda funçAodecotiumro(a), momturouproíeavotdccovru- 
ra - 1,0 <umi ponto por mê» dc eaercicio
ua) Scrt considerado apenaa o tempo de serviço reali/ado ni>» ulumo»
05 anoa. lenüo como bmilc o mês de áBoato dc 2002
b) comprovviie dc formação pro/Uiioanal oa funçfa de Centura iro. ob-
udo no» diurnos OS anoa. tendo como limite o mês de a|oaio de 2002
'  5.0 (cinco) pontA
r v *  DAS D lSPO SÍÇÒ tS FfN AlS
a> O candidato deverá ter disponibilidade para contTiiaçêo imediata
b ) O cniêfio  paxadcacm paienaclasuíiaçte va rio  dc n u o r idade
c ) A amtrauçdo do caraLdaio cIa s i ficado evtarê condicionada amda. a 
aprmação do mesmo peli» Setor de Medicina do Trabalho da Prtlcitura 
Municipal
d) o  contrato poden ver rvtcinduk» a qualquer tempo, coosuiandi^vc 
loaptidão para o exercício da funçlo
e) SKuaç Ae» omiaAas no preveme ediial «crAo resoNidas pda Comicaio 
Mumcipalde S en içvC iv i)

l,rnçôU Pau lK la . 29 de € |m io d e  L007.*

> U R ( O S N O R A B E LL
P R LM D h V n . D ACO M lbSÀÜ  M UNICIPAL D L SERVIÇ O U V IL
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Kit fraude
Ministério Público e Polícia Federa! 
fazem blitz em escritório de Macatuba 
que fornecia documentos fraudulentos 
para empreiteiras do setor canavíeiro

Da  RtOAÇAO

Proaimdorc*s <Jo Ministé­
rio Público do Trnbâlho dc 
Uauoj c  Agentes da Polícia 1*c- 
dcral deram unta blitz em um 
esaitòrío dc conubilidade de 
Macatuba na tarde de ontem 
O cstabeledmentn. localizado 
na rua Sáü Paulo, esta sendo 
investigado por ajudar em* 
preiteiras que contratam cor­
tadores de cana-de-açúcar a 
burlar a le^slacáo trabalhista 
e também de camuflar a atua­
ção de empresas de fachada

Na semana passada, depois 
de uma denúncia do Sindica­
to de Trabalhadores Rurais 
dc Dois Córregos, os procu­
radores esuveram em lavou­
ras canavieiras de Macatuba 
e encontraram trabalhadores 
cm situa^Âo ilegal Entre as ir­
regularidades. os procuradores 
Luis \ lenríque Rafael e Marcus 
V înícius Gonçalves localiza­
ram documentos assinados em 
branco pelos trabalhadores no 
ônibus de uma das ernpres,ts 
Segundo o MPT, os documen 
10$ estariam sendo emitidos 
pelo escritório de Macatuba.

De acordo com o procu­
rador Gonçalves, assim que 
o trabalhador era contratado 
tinl>.i que assinar a documen­
tação em branco ‘Assim que 
o trabalhador ingressa na em* 
presa ja îssina a ficha de regis­
tro. |á assina o aviso prévio, 
assina o pedido dc demissão, 
recibos de fornecimento de 
EPN ( bquipamemos de Proic 
çAo Individual) que cie pode 
n io  receber termos de resci­
são de trabalho eni branco 
Fasa documemaçáo comprova 
esse cnme. que esta pa*visto 
no antgo 203 do Código Pe­
nal. além d.u irregularidades 
trabalhistas que vao ser apu- 
radiU‘ . informa. Com o docu­
mento assinado, as empresas 
deixavam de pagar direitos co­
mo o saUho do aviso prévio, 
os valora'v referentes A férias c 
décimo terceiro, muita fundl- 
ána e seguro desemprego.

Outms irregularidades er>- 
centradas, segundo o procu­
rador Rafael foram trabalha 
dores sem registro, ganhando 
menos do que constava nas 
planilhas ede cortadores de ca 
na que haviam assinado mais 
de um documento ao mesmo 
tempo *Tem assinatura até 
dc pedido de demissÂo e de 
termo de resdsAo dc conu^to

de trabalho para trabalhador 
que foi üdmiiído agora É o 
kit fraude: carteira de trabalho 
sem dau de admissão, mas 
contrato de trabalho assina­
do. contrato de crperíència 
assinado junto com contrato 
de safra Sáo contratos incom 
patlveis entre si Como vai ter 
um conuato de experiência c 
ao mesmo tempo um contrato 
de safra, que aqui tem um pra-

Policia fedvrat 
deu apoio a 

açAo do MPT

O promotor do MPT, Marcus Vinícius Gonçalves, durante blitz em Macatuba

Caso será investigado e 
escritório continua aberto

zo determinado para acabar' 
Isso é uma prova de que foi 
adquirido dc forma fraudu 
lenta*, explicou Rafael

O  MPT acfediu que pelo 
menos seis empreiteiras este­
iam burlando a lei com a ajuda 
do escritório. Lxisie também 
a suspeita dc que o escritório 
seona a empresas de fachada 
*Nós recebemos m uíus de­
núncias de empresas que n io  
honravam compromissos tra­
balhistas, náo registravam tra­
balhador, náoaim priam  acor­
dos na justiça c nós fomos ver 
que todas essas empresas eram 
representadas pelo mesmo es­
critório. K Iodas elas dão seu 
endereço como do Escritório 
Avvnida, para ftns dc fiscali­
zação, mas no contraio social 
perante a receita, cada uma 
tem seu endereço, que na ver 
dade são forjados s«io casas de 
Cohab, residências de famílias 
que nada tem a ver com essas 
empresas Na verdade, essas 
empresas são todas montadas 
aqui. tém o mesmo tipo de as- 
sessoria e praticam as mesmas 
fraudes*, afirma Rafael

Durante a blitz. a Polida 
federal c o M inistério Público 
do Trabalho recolheram do­
cumentos e dados dos com­
putadores do escritório para 
investigação. Ninguém foi 
preso c o escritório permane­
cerá aberto Segundo o procu­
rador Marcus Vinícius Gon­
çalves, o MPT já abnu inqué­
rito e esta investigando tanto 
os sócios do escritório quanto 
as empresas envolvidas, que

podem ser indiciados pela 
Polida federal e pelo M inis­
tério Publico do Trabalho 

O advogado Rodngo Ro­
cha se apresentou como 
primo dc um dos sócios do 
escritório. Os proprietários 
não quiseram se pronunciar. 
*F.5tes fatos não são do nos­
so conhecimento, está sendo 
investigado se procedem ou 
náo. ao que conheço da con­
duta eu acredito náo E esta­

mos aqui para fazer a defesa 
que o caso solicitar*, decla­
rou Rocha

Segundo os procuradores 
do MPT, até o dia 27 de maio, 
Rocha era um dos proprietá­
rios da BR Agncola. empre­
sa que pertence aos mesmos 
sócios do escritório e que no 
ano passado esteve envolvi­
da em denúncias de trabalho 
escra\'o As incgularidades 
aconteceram em Pederneiras
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Gente bonita e de bem com a vida 
circulou neste final de semana na 
Pizzaria Pramio e no Balaio dos Sabores!
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Vinícius e Thais, na Pirzaría Pramio
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! Personalizarão, Polimento 
j e Pinturas em Gerai

Rua Piedade, 388 * Centro 
Lençóis Paulista

(14) 3263 5511 
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Comida típica mineira todos os dias!
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Apartirdas 18h até 20h HAPPYHOUR
Com excelente cardápio ' JJejCl
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